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Tradicionalmente as negociações e estratégias do movimento 
sindical eram feitas com base em opiniões e achismos, o que 
permitia ganhar as negociações nos “berros” ou desenvolver 
campanhas de comunicação ou contracomunicação para fa-
zer prevalecer a versão desejada.

Cada vez mais, no entanto, sejam órgãos oficiais, como enti-
dades privadas desenvolvem levantamentos e produzem esta-
tísticas que passam a ser usadas nas batalhas. 
Os adversários podem nos surpreender trazendo números que 
não conhecemos, como podemos surpreendê-los, com os nos-
sos números. 

Conhecer os números do nosso setor e da nossa categoria é de 
fundamental importância para a nossa luta e para representar 
bem a categoria. Temos que acompanhar e, se caso, contestar 
os números oficiais ou extra-oficiais que são divulgados e in-
terpretá-los adequadamente.

A Conascon, em parceria com o Instituto de Altos Estudos da 
UGT, faz esse acompanhamento regularmente, avaliando e 

divulgando os números da categoria. Os dados mais recentes, 
ora constantes no Panorama do Emprego que analisa os dados 
do primeiro trimestre de 2017, mostram uma estabilidade dos 
empregos, mas sem uma retomada sustentada dos mesmos. 

A categoria tem obtido reajustes superiores à inflação o que 
é fruto do trabalho dos sindicatos da categoria. As estatísticas 
confirmam.

Outro dado relevante é que a categoria, embora envolva traba-
lhos de pouca qualificação, tem remuneração média superior 
ao salário mínimo, tornando-se a principal alternativa de em-
prego dos trabalhadores que não tiveram a oportunidade de 
maior qualificação. 

São dados importantes que temos que mostrar para a catego-
ria sobre a importância da organização sindical, principalmen-
te em momentos como este, que tentam nos desorganizar.



“A categoria tem obtido reajustes 
superiores à inflação o que é fruto do 

trabalho dos sindicatos da  
categoria. As estatísticas confirmam.”
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Pelo terceiro mês consecutivo, o país registrou saldo positivo na 
geração de postos de trabalho. Em junho, foram criados 9.821 
novos empregos, um aumento de 0,03% em relação ao mês an-
terior. 

O mercado de trabalho no país mantém uma trajetória de recu-
peração dos empregos, mas ainda desigual e insegura, uma vez 
que o principal setor gerador, que é a agricultura, sofre de varia-
ções sazonais. 

Os números mostram desempenho positivo também no semes-
tre: no acumulado do ano até junho houve criação de 67.358 
vagas, uma expansão de 0,18% em relação ao estoque no final do 
ano passado. 

É um resultado bem melhor do que o realizado no primeiro se-
mestre de 2016, quando o mercado extinguiu 548 mil empregos, 
mas ainda distante do resultado positivo de 2014, último ano de 
um mercado de trabalho favorável.

EMPREGO NO BRASIL - resultado geral

Embora o resultado nacional seja positivo, o que indicaria uma 
retomada de crescimento do mercado de trabalho, a avaliação 
desagregada setorial não garante um crescimento sustentável de 
todos os setores, principalmente pelo fato de que setores que 
vinham com saldo positivo registraram queda no mês de junho, 
como é o caso do setor de serviços. 

A economia brasileira se beneficiou das condições climáticas 
favoráveis, ao contrário do que ocorreu em 2016, quando essas 
mesmas condições foram altamente desfavoráveis, prejudicando 
a produção das safras agrícolas. Agora, em 2017, com um clima 
mais favorável, o Brasil está colhendo uma safra recorde com 
substancial aumento de colheita em quase todos os seus produ-
tos. 

A produção agrícola brasileira pode ser desdobrada em 3 grandes 
categorias, do ponto de vista do mercado de empregos. O setor 
mais avançado tecnologicamente e de maior volume de produção 

movimentação do emprego no Brasil - jun 16 até jun 17

é o de grãos, somando ao setor de soja e milho, mas com baixa 
utilização de mão de obra. O cultivo da soja, cuja colheita se dá 
principalmente no primeiro quadrimestre, embora ainda apre-
sente resultado positivo até junho, tende a aumentar o número 
de demissões nos próximos meses.

A agricultura familiar, principal responsável por alguns alimentos 
básicos como o feijão, utiliza um grande volume de trabalho hu-
mano, mas em grande parte informal. São membros da mesma 
família, trabalhando autonomamente e, grande parte dos eventu-
ais ajudantes nem sempre são registrados.

Os setores intermediários que são formados por produtos em 
processo de mecanização, mas ainda com utilização de traba-
lhadores com parte contratada formalmente foram os principais 
geradores de postos de trabalho em junho. O setor de café ge-
rou 10.804 vagas adicionais; seguido pelas atividades de apoio à 
agricultura com 10.645 novos empregos e também a colheita da 

Fonte: Caged, 2017
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saldo de movimentação do emprego

Com superávit da balança comercial em 2017, as exportações 
vêm contribuindo para a criação de empregos em alguns setores 
da economia, mas principalmente nos setores que envolvem o 
agronegócio. 

Os números demonstram leve recuperação em alguns setores 
importantes da economia, como a indústria de transformação e 

o setor de serviços. A indústria detém a geração de 27.776 em-
pregos no acumulado do primeiro semestre do ano, porém em 
junho voltou a registrar um aumento nas demissões totalizando 
um saldo negativo em 7.887, influenciado pela queda de desem-
penho da indústria de calçados. Na indústria de transformação, 
os destaques positivos no semestre foram o setor têxtil que criou 
20.702 vagas, a indústria de produtos farmacêuticos com 16.679 
e a indústria da borracha e fumo com 15.165 postos de trabalho. 

laranja 7.409. Nesse primeiro semestre, a agricultura foi respon-
sável pela criação de 119 mil empregos, número este superior ao 
resultado nacional (que inclui todos os setores da economia) e, 
no acumulado do período, o principal gerador de emprego foi a 
colheita de café, com 44 mil postos de trabalho criados. A con-
tribuição da agricultura só não ficou mais evidente por ter sido 
anulada pela evolução negativa de outros setores.

A variação do nível de empregos na agricultura acompanha a sa-
zonalidade dessas atividades. As principais colheitas ocorreram 
no primeiro quadrimestre, porém os efeitos subsequentes pela 
industrialização dos produtos, como o do açúcar e álcool, do suco 
de laranja e outros podem manter os resultados positivos este 
ano. O efeito mais importante estaria na dinamização do consu-
mo com reflexos sobre o comércio e serviços, motivada pela inje-
ção dos lucros obtidos na agricultura. Este efeito ainda não ocor-
reu de forma intensa, somente em algumas capitais do interior do 
país, mais ligadas ao agronegócio que registraram crescimentos 

maiores no comércio, mas os seus efeitos têm sido anulados pela 
continuidade de perdas nas grandes metrópoles, como Rio de 
Janeiro e São Paulo.

Um dado preocupante é o grande aumento de gastos de brasilei-
ros no exterior. No primeiro semestre de 2017, isso poderia ser 
um indicador de que os fazendeiros e demais agentes favorecidos 
pela supersafra estariam preferindo gastar os seus ganhos no ex-
terior e não no Brasil.

Mesmo com o desempenho negativo registrado no primeiro tri-
mestre, o mercado de trabalho no país apresentou sinais de me-
lhoria no segundo trimestre e apesar de ser um valor insuficiente 
para recuperar os postos de trabalho extintos ao longo dos últi-
mos dois anos, é um indicador de que pelo menos no mercado de 
trabalho o pior já passou, ou seja, saímos de um período recessivo 
e evoluímos para um cenário de estagnação. 

Fonte: Caged, 2017
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saldo do emprego - jan/jun 17

saldo por setores - jun 17

O setor de Serviços, que configura como segundo setor na cria-
ção de empregos, teve como principal impulsionador, durante os 
primeiros meses do ano, a atividade de ensino que aumentou a 
demanda por profissionais no setor. Já no segundo trimestre, os 

O desempenho no comércio vem apresentando certa contradição 
em relação ao desempenho dos serviços, pois mesmo pelo fato de 
ambos serem diretamente afetados pelo consumo das famílias, o 
comércio vem apresentando subsequentes resultados negativos.  
Em junho, a perda de 2.747 empregos contribuiu ainda mais com 
o saldo negativo do setor, que já acumula a extinção de 123 mil 
vagas no primeiro semestre. Nem mesmo a liberação das contas 
inativas do FGTS conseguiu surtir efeitos positivos nesse setor. 
Uma hipótese seria que o alto nível de endividamento das famí-
lias contribuiu para reduzir o impacto positivo dessa ação sobre o 
varejo, pois boa parte foi destinada à quitação de dívidas. 

serviços médicos foram responsáveis por adicionar 31 mil vagas 
formais no mercado. O setor registra até agora 3,08 milhões de 
admissões e 3,02 milhões de trabalhadores demitidos. 

A construção civil é outro setor que levará mais tempo que os 
demais em sua recuperação e já acumula a extinção de 33 mil 
empregos. 

O setor de intermediação financeira, desde 2014, vem reduzindo 
a sua força de trabalho, sendo que o desempenho desfavorável do 
setor influencia os seus analistas que têm, a partir das suas cir-
cunstâncias uma visão pessimista sobre a evolução da economia 
e do mercado de trabalho. A tendência é que ocorra um aumento 
das demissões nesse setor motivado pelo rápido avanço da tecno-
logia e os anúncios dos programas de demissão voluntária (PDV) 
nos bancos, após a aprovação da Reforma Trabalhista. 

Fonte: Caged, 2017

Fonte: Caged, 2017



6

admissões e desligamentos por estado - jan/jun 17

O pior resultado na movimentação do emprego continua sendo 
do Rio de Janeiro com a extinção de 66 mil empregos neste se-
mestre, em função da grave crise fiscal que o estado atravessa 
que resulta em demissões diretas em vários setores da economia 
e uma substancial queda no consumo em geral, devido ao desem-
prego e atraso de salários de servidores públicos.

saldo de movimentação do emprego por UF - jan/jun 17

Mesmo sendo um dos setores que mais lucra no Brasil, o sistema 
financeiro continua fechando postos de trabalho.

Dados estaduais - Dois estados da Região Sudeste voltaram a 
concentrar a maior parte dos empregos gerados no país, que são: 
Minas Gerais (62.028 vagas e São Paulo (59.745 vagas adicio-

nais)). Em MG, metade das vagas geradas é oriunda do cultivo 
de café na região (34.879 vagas adicionais) e outros setores do 
agronegócio. Os bons resultados não são da região metropolitana, 
mas do sul e sudoeste de Minas e do triângulo mineiro.

Goiás é o terceiro estado que mais gerou postos de trabalho ba-
sicamente, resultado do desempenho do agronegócio e da indús-
tria que o envolve como no setor de fabricação de álcool (6.021 
vagas adicionais), fabricação de açúcar (3.441 vagas adicionais) e 
o cultivo de cana de açúcar (2.994 vagas adicionais) O mercado 
de trabalho na região abrange o centro goiano (que inclui a capi-
tal) e o sul goiano. 

Fonte: Caged, 2017

Fonte: Caged, 2017
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saldo de movimentação por grau de instrução e gênero - jan/jun 17

Perfil dos empregados: o governo tem anunciado 
que os resultados positivos no mercado de trabalho são a prova 
da recuperação segura da economia. Com 13,7 milhões de de-
sempregados, a tabela a seguir apresenta um indicativo do perfil 
dos trabalhadores que continuam sendo maioria nas demissões, 
mas principalmente quem são os trabalhadores que saíram do 
desemprego. 

No primeiro semestre, as vagas voltadas para trabalhadores que 
têm ensino fundamental completo ou incompleto encolheram, e 
no acumulado do ano, 1,06 milhão de pessoas foram admitidas 
e 1,71 demitidos de seus empregos, resultando em um saldo ne-
gativo em 102.483 postos extintos. Os números mostram que o 

PNAD Contínua: Em maio, a população desempregada 
chegou a 13,8 milhões ou 13,3% da força de trabalho. O de-
semprego registrou leve recuo, mas houve aumento da população 
ocupada sem carteira assinada, o que indica que parte dos traba-
lhadores pode estar migrando para a informalidade.

De acordo com dados da PNAD/C, o mercado de trabalho brasi-
leiro registrava em maio mais de 89,7 milhões de pessoas ocupa-
das: 33,3 milhões de empregados do setor privado com carteira 
de trabalho assinada, 10,5 milhões de empregados do setor pri-
vado sem carteira, 22,4 milhões empregados por conta própria e 
11,2 milhões empregados do setor público.

inverso ocorreu com os trabalhadores com ensino médio e ensino 
superior que registraram saldo positivo de 114 mil novos empre-
gos. Aqueles que têm diploma universitário tiveram o melhor re-
sultado, acumularam no período 76 mil novas vagas, porém este 
grupo é a minoria no país.

Outro ponto que merece destaque é a criação de emprego por 
gênero, o maior número de oportunidade ou contratações foi des-
tinado aos homens e às mulheres que continuam a representar a 
maior parte dos trabalhadores demitidos no país. Entretanto, elas 
são a maioria quando considerado apenas os que possuem ensino 
superior completo.

Fonte: Caged, 2017

Diferentemente de outros setores da economia que conseguiram 
criar postos de trabalho no Brasil, o setor de Asseio, Conservação 
e Limpeza Urbana voltou a registrar desempenho negativo em 
junho fechando o período com um volume de demissões superior 
às contratações de trabalhadores. Foram 49.911 trabalhadores 
contratados contra 50.319 demitidos, totalizando um saldo ne-
gativo no mês de menos 408 empregos extintos e aumentando 
ainda mais o déficit de empregos.

Os dados acumulados no primeiro semestre de 2017 revelam 
que o setor contratou 315.952 trabalhadores e efetuou 319.698 
desligamentos, culminando com o saldo de movimentação nega-
tivo em 3.746 postos de trabalho a menos no setor. Comparado 
ao mesmo período do ano anterior, tanto as admissões quanto 
os desligamentos registraram um leve recuo de 7,62% e 8,35%, 
respectivamente.

emprego no brasil - setor de serviços de asseio 
e conservação, limpeza urbana
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As atividades de asseio dependem da melhoria significativa de 
outros setores para voltar a contratar. No meio privado precisa 
que outras empresas (escritórios, edifícios) estejam aquecidas, 
prestando mais serviços e contratando mais pessoas, para conse-
quentemente aumentar a necessidade das atividades de asseio e 
conservação. No setor público (prefeituras municipais e outros), 
devido ao atual cenário de menor arrecadação estão investindo 
menos nessa atividade, contribuindo com o resultado negativo 
do setor.

 A tendência é que o setor de asseio, conservação e limpeza ur-
bana demore um pouco mais para apresentar resultados positivos 
do mercado de trabalho. 

Após os resultados positivos na criação de empregos em abril e 
maio, o mês de junho foi marcado por uma queda com 408 pos-
tos de trabalho extintos no setor. No comparativo com junho do 

asseio, conservação e limpeza urbana - movimentação mensal de emprego

saldo de movimentação de emprego

ano passado, constata-se que apesar de negativo houve uma di-
minuição no volume de trabalhadores demitidos este ano.

Fonte: Caged, 2017

Fonte: Caged, 2017

Panorama Estadual: os estados que compõem a região 
sudeste concentram mais da metade da movimentação do em-
prego do setor de asseio, conservação e limpeza urbana, exata-
mente 57,7% do mercado de trabalho. O estado de São Paulo 
foi responsável por efetuar 128.581 contratações e 128.274 de-
missões, fechando o período com a criação de somente 307 em-
pregos adicionais. O estado detém 40,6% da movimentação do 
emprego do setor.
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Apesar de o Sudeste deter a maior parte dos trabalhadores e 
empresas do setor, outros estados vêm sendo responsável pela 
criação de postos de trabalho como é o caso de Santa Catarina 
com 1.034 vagas adicionais, Goiás com 942 novas vagas e Ser-
gipe com 834 vagas adicionais ao final desse primeiro semestre 
de 2017.  Esses foram os estados que geraram maior número de 
empregos no setor de asseio, conservação e limpeza urbana tota-
lizando em conjunto 2.799 empregos adicionais.

Entre os estados que registraram resultados negativos, a crise 
pelo qual atravessa: o Rio de Janeiro fez com que 1.990 empre-
gos fossem extintos, seguido por Minas Gerais com menos 1.634 
vagas e pelo Rio Grande do Sul com o cancelamento de 1.246 
postos de trabalho. 

Admissões, demissões e saldo 
de movimentação do emprego 

no setor de asseio, conservação 
e limpeza urbana Brasil

jan/jun 17

Remuneração: o salário médio de admissão no setor de 
asseio e conservação fechou em R$1.216,28 no mês de junho, 
revelando uma oscilação negativa de 0,36% em relação ao mês 
anterior de maio e um aumento de 5,5% quando comparado a 
junho de 2016, sem descontar o impacto da inflação no período. 

saldo de movimentação do emprego - jan/jun 17

Considerando o impacto do INPC, que pondera a variação de 
preços e o aumento de custo de vida da população, que foi de 
2,56% no acumulado dos últimos 12 meses, constata-se que o 
aumento salarial dos trabalhadores do setor entre 2017/2016  foi 
de 2,94%.

Fonte: Caged, 2017



10

Analisando por subsetores, no mês de junho as admissões realiza-
das por “atividades de limpeza” registram a menor remuneração 
dentro do setor com um salário médio de admissão girando em 
torno de R$1.171,55. Em contrapartida, as admissões realizadas 
pela atividade de “Coleta de Resíduos” pagou a melhor remune-
ração do setor com um salário médio de R$1.293,40.

salário médio mensal de setor de asseio, conservação e limpeza urbana

Com relação aos resultados estaduais, o trabalhador admitido no 
setor em junho registrou a melhor média salarial no Rio de Janei-
ro recebendo em torno de R$1.327,71 e também em São Paulo 
com R$1.285,047. Em contrapartida, a menor remuneração de 
admissão foi encontrada no estado da Paraíba com R$ 914,30.

salário médio de admissão por atividade no setor de 
asseio, conservação e limpeza urbana - jun 17

Fonte: Caged, 2017

Fonte: Caged, 2017
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Ocupação: na análise dos cargos com maior número de con-
tratações, a categoria profissional de Faxineiros representa 32,1% 
da movimentação do mercado de trabalho no setor, em junho. 
Ao longo do primeiro semestre, foram admitidos nesta categoria 
profissional 100.134 trabalhadores que possuem remuneração 
média de admissão de R$1.065,70.

média salarial das admissões por UF - jun 17

Salário médio 
pago aos 

profissionais 
admitidos e 

demitidos no 
setor de asseio, 
conservação e 
limpeza urbana 

Brasil 

jun 17

Fonte: Caged, 2017

As vinte categoriais listadas a seguir representam 82,9% da movi-
mentação do emprego no setor de asseio, conservação e limpeza 
urbana no período analisado.
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